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Neste estudo foi avaliado a eficácia de uma formulação comercial de C. 

javanica (BRM 27666), associado ou não a adjuvantes, sobre fêmeas 

ingurgitadas de R. microplus. Foi utilizado o produto Lalguard C99 (Lallemand 

Plant Care) e adjuvantes comerciais, selecionados em estudos anteriores e, 

neste estudo, descritos como: A1; A2 e A3. Em laboratório, o fungo foi testado 

na concentração de 5x107 (conídios/mL), com e sem adjuvante (0,25%); para 

determinar a quantidade de conídios recuperados dos carrapatos mortos; no 

teste a campo, foi utilizada uma concentração de 3,6 x 107 (conídios/mL). 

Inicialmente, foi realizado um teste de campo: 20 bovinos foram divididos em 2 

grupos com 10 animais, com nível de infestação semelhante. No dia 0, os 

bovinos foram pulverizados com 7 L da suspensão do fungo + adjuvante A1 

(0,25%). A contagem de carrapatos para avaliação da eficácia foi realizada nos 

dias +7, +14, +21 e +28. No dia 0, antes do tratamento, foram coletados 

carrapatos para realização de um estudo de forma simultânea: um teste de 

recuperação de conídios com fêmeas ingurgitadas. No teste de recuperação 

dos conídios, as fêmeas foram imersas por 3 minutos na suspensão (5 x 107), 

com e sem adjuvantes (0,25%). Após 12 dias, foi feita a quantificação de 

conídios recuperados dos carrapatos. No teste de campo, ocorreu redução no 

número de carrapatos no grupo tratado (p < 0,05), resultando em eficácia de 

63% no dia +7 e 50% nos dias +14 e +21. Na recuperação de conídios, o grupo 

tratado apenas com fungo resultou em uma recuperação de 0,12 x 106 

conídios/mL, enquanto, nos tratamentos com fungo + adjuvantes, foram 

observados valores de 55,80 x 106, 172,24 x 106 e 38,55 x 106 conídios/mL, 

para as associações com A1, A2 e A3, respectivamente. Conclui-se que a 

combinação fungo + adjuvante apresenta potencial para uso no manejo 

integrado de carrapatos, mesmo na concentração testada, e o adjuvante 

favorece a conidiogênese do fungo sobre a cutícula do carrapato. 
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